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HISTÓRIA ORAL NO BRASIL - CRONOLOGIA 
 
1973 :  
- Primeira edição de Memória e Sociedade – Lembranças de Velhos , de Ecléa Bosi 
(embora a autora não use a expressão História Oral); a princípio, é um trabalho da área 
de psicologia, mas que acabou servindo de modelo aos oralistas. 

1975 : 

- Cursos de História Oral (PG Lato Sensu) fornecidos por especialistas mexicanos e 
norte-americanos na FGV-RJ, com base no currículo do Oral History Program da 
Columbia University; público específico de professores e pesquisadores das áreas de 
história e ciências sociais de várias instituições. O patrocínio era da Fundação Ford (+ 
CAPES), a qual também financiou uma iniciativa semelhante no México, a qual veio a 
redundar na criação do Archivo de la Palabra. Na verdade, a F.Ford financiava, desde 
1973, a criação de um grupo para criar uma infra-estrutura de documentação para a 
pesquisa na área de Ciências Sociais do qual surge em 1974, com autorização do MEC, o 
Grupo de Documentação em Ciências Sociais (inicialmente com representantes da BN, 
do AN, da FGV e do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação que foi substituído 
em 1976 pela Casa de Rui Barbosa). 

- - Surgem os primeiros programas de História Oral no Brasil: na UFSC (estudo da 
política regional) e no Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea 
(CPDOC) da FGV (estudo das elites políticas brasileiras); embora o uso de entrevistas 
orais já fosse corrente entre cientistas sociais, a novidade estava na constituição de 
acervos de depoimentos orais de história de vida. 

-  
1976 :  
- Publicação em português (no Brasil só em 1978) da obra coletiva Memórias do exílio: 
muitos caminhos, organizada por Pedro Celso Uchôa Cavalcanti e Jovelino Ramos. 
 
1977:  
- Carlos Humberto P.Corrêa (UFSC) defende sua dissertação de mestrado O documento 
de história oral como fonte histórica e coloca a público o primeiro Catálogo de 
Depoimentos. 
 
1978:  
- O mesmo Carlos Humberto P.Corrêa publica o livro História Oral. Teoria e 
técnica. Florianópolis: Editora da Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
1979:  
- Programa de História Oral da Fundação Joaquim Nabuco (PE) 
 
Década de 1980:  
- Em 1980, publicação de OLIVEIRA,Albertina et alii. Memórias das mulheres no 
exílio. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
- Surgem novos programas de História Oral em PE e BA; realiza-se o 2º curso com 
especialistas estrangeiros sob a coordenação do prof. William Moss, diretor da 



Biblioteca John Kennedy; surgem também programas de História Oral fora da 
universidade, como o Programa Memória Judaica da Fundação Marc Chagall no RS e a 
Memória da Saúde na FIOCRUZ-RJ; cresce também o interesse na memória das grandes 
empresas estatais e agências governamentais, p.ex. criação em 1986 do Centro de 
Memória da Eletricidade no Brasil da Eletrobrás; instituições semelhantes também se 
interessaram por projetos de História Oral: Petrobrás, Banco Central, Ministério das 
Relações Exteriores, muitas vezes contratando instituições especializadas (CPDOC e 
Fundação Joaquim Nabuco). 
 
1982 :  
- Criação, na UFF, do Laboratório de História Oral e Iconografia, a partir do projeto de 
pesquisa  "História operária do Rio de Janeiro". 
 
1983 :  
- (ano da abertura política) X Encontro Nacional de Estudos Rurais e Urbanos 
realizado pelo CERU (Centro de Estudos Rurais e Urbanos) na USP, com mesas-
redondas sobre o uso da história de vida. 
- Seminário de História Oral realizado em Salvador pela Fundação Cultural da Bahia, o 
PPG em C.Sociais da BA; além de reflexões acadêmicas, pretendia-se estabelecer bases 
para um intercâmbio científico e institucional permanente entre pesquisa e pesquisadores  
 
1985 : 
- Publicação de QUEIROZ,Maria Isaura Pereira. Variações sobre a técnica do 
gravador no registro da informação viva. São Paulo: CERU / FFLCH / USP, 
Coleção Textos. 
 
1986 : 
- Publicação de LIMA,Valentina da Rocha (org.). Getúlio. Uma história oral. Rio de 
Janeiro: Record. 
 
1992 :  
- Publicação da edição brasileira do clássico de Paul Thompson A Voz do Passado (1ª ed. 
Inglesa de 1978, 2ª ed. (modificada) em 1988) 
 
1993 (abril):  
- Encontro Nacional de História Oral em SP. Apresentação de 25 trabalhos, com 125 
pessoas inscritas, representando cerca de 30 instituições. Proposta de criação da 
Associação Brasileira de História Oral. 
- Os principais encontros acadêmicos da área de história (ANPUH) e de ciências sociais 
(ANPOCS) incluíram em sua programação cursos, conferências, mesas-redondas e 
grupos de trabalho dedicados à discussão da História Oral. 
 
1994 (abril):  
- II Encontro Nacional de História Oral: História Oral e Multidisciplinaridade 
(coordenação geral do CPDOC) – 250 pesquisadores, 60 papers distribuídos em 7 grupos 
temáticos: questões metodológicas; tradição oral e etnicidade; instituições; elites e 
militares; gênero; trabalho e trabalhadores; constituição de acervo); dos que 
apresentaram trabalhos, 62% eram doutores, 34% mestres e 3,7% graduados. 



Historiadores eram 51%, cientistas sociais 34%, profissionais de educação e letras 3,7% e 
enfermagem, psicologia e saúde pública com 1,8% cada.  
- (29 de abril) Criação da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HISTÓRIA ORAL:  “congrega 
estudiosos e pesquisadores das áreas de história, ciências sociais, antropologia, 
educação e demais disciplinas das ciências humanas de todas as regiões do país. Seus 
associados têm em comum o uso da história oral em suas pesquisas, isto é, a realização 
de entrevistas gravadas com pessoas que viveram ou testemunharam acontecimentos, 
conjunturas, instituições, modos de vida, ou outros aspectos da história contemporânea” 
 
1995 (abril):  
- Primeiro Encontro Regional de História Oral/Sudeste-Sul, organizado pela 
Associação Brasileira de História Oral 
 
1996:  
- Publicação do “1º” manual brasileiro de História Oral, o Manual de História Oral de José 
Carlos Sebe Bom Meihy (4ª ed. em 2002) 
 
1998:  
- Publicação da Revista História Oral, pela Associação Brasileira de História Oral. (um 2º 
número foi lançado em 1999; a revista encontra-se atualmente no número 6 – junho 2003) 
- (junho) realização, no Rio de Janeiro, do X Congresso Internacional de História Oral, 
no Rio de Janeiro  
 
2004 (18-21 maio):  
- Realização, em Goiânia, do VII Encontro Nacional de História Oral 
 



Sites de interesse: 
 
ABHO – Site da Associação Brasileira de História Oral http://www.cpdoc.fgv.br/abho  

 

CASA DE OSWALDO CRUZ - Site sobre o Programa de História Oral realizado pela 
Fundação Oswaldo Cruz desde 1986, no Rio de Janeiro. Sua temática é voltada para a 
área de Saúde no Brasil. O site apresenta listas de projetos já realizados e dos 
entrevistados de cada projeto. - www.fiocruz.br/coc/depho1.html 

CPDOC - PROGRAMA DE HISTÓRIA ORAL - Site do Centro de Pesquisa e 
Documentação da Faculdade Getúlio Vargas (CPDOC/FGV), criado em 1975. Seu 
Programa de História Oral já registrou cerca de 800 entrevistas de políticos ligados à 
história contemporânea do Brasil. Os resumos dos depoimentos estão disponíveis em 
uma base de dados e podem ser consultados por pessoas cadastradas no site. - 
www.cpdoc.fgv.br/historal/htm/ho_programahistoria.htm 

 
FAVELA TEM MEMÓRIA  - Site pioneiro sobre a memória das favelas cariocas – 
www.favelatemmemoria.com.br  
 
IOHA (International Oral History Association) - http://www.ioha.fgv.br/  

 

LABORATÓRIO DE HISTÓRIA ORAL - LAHO - Site com informações sobre o Laboratório 
de História Oral da Unicamp, que já desenvolveu projetos sobre a história de Campinas, 
negritude, imigração, vida familiar, educação e sociedade.  
www.unicamp.br/suarq/cmu/laho/ 

 
LABHOI (Laboratório de História Oral e Iconografia) – www.historia.uff.br/labhoi  

 

NÚCLEO DE ESTUDOS EM HISTÓRIA ORAL - NEHO-USP - Site do Núcleo de Estudos 
em História Oral, ligado ao Departamento de História, da Universidade de São Paulo. 
Contém informações sobre os projetos desenvolvidos, além de bibliografia, artigos e links 
sobre o tema. - www.fflch.usp.br/dh/neho/ 

NÚCLEO DE ESTUDOS EM HISTÓRIA ORAL E MEMÓRIA - UFOP 
Site com informações sobre o Núcleo de Estudos em História Oral e Memória, criado em 
1988 pelo Departamento de História, da Universidade Federal de Ouro Preto. Seu objetivo 
é auxiliar os alunos que trabalham com a metodologia de história oral. - 
www.ufop.br/departamentos/nucleos/nehom/nehom.htm 


